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Nesse trabalho, temos como objetivo descrever a variação entre o uso 

de pronomes possessivos de terceira pessoa seu(s), sua(s) e o uso do 

genitivo dele(s), dela(s) em cartas de amor redigidas nas décadas de 50 e 

70 do século XIX, oriundas do Sertão de Pernambuco. Temos como 

objetivos específicos: a) analisar o uso de formas possessivas em cartas 

de amor escritas no Sertão Pernambucano no século XIX; b) verificar se 

há condições específicas que licenciam ou favorecem uma ou outra for-

mas de possessivos; c) identificar as variáveis que propiciam a seleção de 

uma ou de outra forma. A pesquisa enquadra-se numa perspectiva histó-

rico-diacrônica seguindo pressupostos da teoria gerativa para a análise 

dos dados e modelação da variação e mudança linguística (CHOMSKY, 

1995; KROCH, 1989, 2001). O corpus constitui-se de 22 cartas da déca-

da de 50 e de 110 cartas da década de 70, escritas por um casal de missi-

vista. As cartas foram todas cedidas pelo LEDOC (Laboratório do Do-

cumentação Linguística de Pernambuco) ao LAPELINC (Laboratório de 

Pesquisa em Linguística de Corpus) para processamento seguindo a me-

todologia de construção de corpora do LAPELINC (SANTOS; NAMI-

UTI, 2019). O trabalho ainda se encontra em andamento, porém o resul-

tado preliminar indicou predominância da forma seu nas cartas de amor, 

sendo o uso de dele bastante raro. 
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